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Introdução 

 

INTRODUÇÃO: As folhas e raízes de Coccoloba 

mollis são utilizadas como fitoterápico em Londrina 

PR em casos de perda de memória, insônia, anemia, 

diminuição da visão e impotencia sexual. Em estudos 

fitoquímicos anteriores as substâncias identificadas 

no extrato das folhas foram uma mistura de 

hidrocarbonetos de cadeias longas, ácidos 

carboxílicos e triterpenos pentacíclicos (3-

taraxerona
1,2 

e simiarenol), sitostenona e sitosterol 

(fitoesteróides), um diterpeno trans-fitol e o ácido 

vanílico
3
.
 
Do extrato das raízes foram identificadas 

duas antraquinonas (emodina e fisciona). A 

quimioprospecção revelou a presença de flavonóides 

e taninos nas folhas e nas raízes e de antraquinonas 

somente nas raízes. Os resultados da análise foram 

negativos para as classes de alcalóides, cumarinas, 

saponinas e fenóis simples
1
. Considerando-se que 

no fracionamento do extrato em acetato de etila das 

folhas não foram isoladas antraquinonas, direcionou-

se este trabalho para o isolamento  de tais 

substâncias. Assim, as folhas foram desidratadas em 

estufa a 40
0
C trituradas e acondicionadas no 

sublimador adaptado a vácuo de trompa d’agua. O 

banho de areia foi aquecido até 280
o
C. O material 

sublimado foi extraído por meio de diclorometano, 

concentrado via ventilador na capela e purificado 

utilizando-se de placa cromatográfica preparativa de 

sílica-gel.  

Resultados e Discussão 

 

A aplicação desta técnica conduziu ao isolamento de 

duas antraquinonas, que foram identificadas por 

comparação em placa cromatográfica analítica de 

sílica-gel com os padrões de emodina e fisciona. De 

fato, os dados espectrométricos de RMN
1
H/

13
C 

confirmaram a presença das duas antraquinonas. 

 

 

 

Conclusões 

 

Este é o primeiro relato da presença de emodina e 

fisciona nas folhas de C. mollis. A presença destas 

antraquinonas nas folhas apresenta-se em baixas 

concentrações, já que através do fracionamento 

cromatográfico em coluna de sílica do extrato em 

acetato de etila não foi possível isolar estes 

constituintes. A propriedade de sublimar das 

antraquinonas permitiu a obtenção destes 

constituintes. A presença de antraquinonas nas 

folhas contribui para a somatória de efeitos deste 

fitoterápico: atividades anticancerígenas, 

antiinflamatórias, antioxidantes e anti-stress. Em 

particular, a fisciona está em estudos na utilização no 

Acidente Vascular Cerebral. A identificação de outros 

constituintes nas folhas contribui para ampliar o 

conhecimento químico desta espécie.  
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